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As FiChAs sobRe Jesus MestRe responde a uma exigência de
formação proposta às nossas Circunscruções no mundo, da parte
do Centro internacional de Espiritualidade Paolina (CsP) da Casa geral
da sociedade de são Paulo, com sede em Roma.

o CsP pretende oferecer com as mesmas orientações especí-
ficas, didáctico-formativass, propostas com metodologia científica,
sobre o carisma da Família Paulista e particularmente sobre a espi-
ritualidade de toda a alma. em particular, estas fichas constituem
uma resposta ao que foi estabelecido pelo Documento final do X Ca-
pítulo Geral da SSP nos números 2 e 3.

o n. 2, exprimindo-se sobre a espiritualidade na vida comuni-
tária, «pede ao CSP que prepare subsídios que possam ajudar a avivar na co-
munidade o método paulista Verdade-Caminho-Vida».

o n.3, a respeito da actividade formativa, formula um pedido
específico ao Governo Geral da sociedade de são Paulo para que:
«através do CSP ofereça subsídios pera o conhecimento da nossa espiritualidade
em vista da formação».
Acolhendo estas solicitações, o CsP organiza uma pesquisa, acerca
de temas específicos, sobre personagens, datas, lugares,conteúdos
nos materiais seja escritos e áudio seja iconográficos já sistematizados
e publicados na Opera Omnia do beato tiago Alberione (1884-1971).

usaremos sobretudo textos e imagens que consideramos o patri-
mónio comum herdado do único Fundador da Família Paulista, en-
riquecendo-os com anotações e sugestões que podem ajudar a
compreensão dos mesmos no seu contexto histórico.

A metodologia da tríade »Caminho Verdade e Vida» sugere
uma comparação constante e uma integração sempre a recompor
entre estes três temas cristológicos, ou os tria munera ainda que se-
leccionados um de cada vez e analisados contextualmente nos 4
evangelhos, nas cartas de são Paulo e nos Actos dos Apóstolos em
relaçâo aos textos extraídos das obras de Alberione.

Por outras palavras, damos a palavra a três mestres simultanea-
mentte: a Jesus Mestre e senhor, a Paulo, «mestre dos povos» e ao
«Primeiro Mestre» comum fundador.

Propomos um duplo exercício de leitura: um mais dogmático, com
a primeira série de fichas, e é o percurso que vai desde Jesus Mestre
a Paulo até Alberione. Com uma segunda série, propomos um per-
curso mais histórico: desde os textos de Alberione, atingimos às suas
citações de Paulo e desde Paulo chegamos a Jesus Mestre Caminho
Verdade e Vida.
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eRMeNÊutiCA PAuLiNA

o método «Caminho Verdade e Vida» é triádico

e sugere-nos uma leitura dialéctica

de todos os textos em que são reconhecíveis

teses, antíteses e sínteses.

o beato Alberione, preocupado em passar da teoria (ou dou-
trina) à praxis (ou actividade, trabalho) sugere também a imagem,
dinâmica e progressiva, das «quatro rodas» de um único «carro pau-
lino»:

1. oRAção

2. estuDo

3. APostoLADo

4. PobRezA /tRAbALho

A espiritualidade consiste para Alberione
na integração do método triádico nas 4 rodas.

A originalidade destas fichas está na proposta de ler, juntos,
como comunidade e Família Paulista, os singulares textos de Albe-
rione, de Paulo e de Cristo para tornar-se um só corpo e um só espí-
rito in Christo et in Ecclesia na perspectiva da Família de Deus: «A graça
do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam
com todos vós» (2Cor 13,13).

Nesta perspectiva trinitária, a missão de Paulo e a litúrgica, sa-
cerdotal, profética, real de Alberione coincidem na convocação per-
manente de todos os homens de hoje, com todos os meios mais
céleres e eficazes, para formar de todas as nações (judeus e gregos)
a única igreja, o corpo histórico de Cristo, o Novo Adão.
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VisioN & MissioN
o CeNtRo

“Ao CeNtRo está Jesus CRisto CAMiNho VeRDADe e ViDA”

sMA. tRiNiDADe

CosMo

iGReJA

FAMÍLiA PAuLiNA

CoNGReGAção

CoMuNiDADe

eu



■ CRisto É o CeNtRo Do eu: «Fui crucificado com Cristo
e já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim. esta
vida presente na carne, eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que
me amou e se entregou  a si mesmo por mim» (Gal 2,20).

■ CRisto É o CeNtRo DA CoMuNiDADe: «É bom ser
cortejado para o bem sempre, e não só quando estou presente
entre vós, meus filhos, por quem eu sofro de novo as dores do
parto, até que Cristo seja formado em vós» (Gal 4,18-19).

■ CRisto É o CeNtRo DA CoNGReGAção: «Agradou ao
senhor que as nossas congregações fossem quatro; mas pode-
mos dizer: Congregavit nos in unum Christi amor... simul ergo
cum in unum congregamur: ne nos mente dividamur, cavea-
mus» (ubi caritas et amor, hino eclesial composto a partir do
hino ao amor de Paulo em 1Cor 13).

■ CRisto É o CeNtRo DA FAMÍLiA PAuLiNA: «Poderíeis
ter até dez mil pedagogos em Cristo, mas não certamente mui-
tos padres, porque sou eu que vos gerei em Cristo Jesus, me-
diante o evangelho» (1Cor 4,15).

■ CRisto É o CeNtRo DA iGReJA: «há diversidade de
dons, mas o espírito é o mesmo; diversidade de ministérios,
mas o senhor é o mesmo; diversos modos de acção, mas é o
mesmo Deus que realiza tudo em todos» (1Cor 12,4-6).

■ CRisto É o CeNtRo Do CosMo: «...para levar o tempo
à sua plenitude: a deem Cristo encabeçar todas as coisas, as
que estão nos céus e as que estão na terra» (ef  1,10).

■ CRisto É o CeNtRo DA tRiNDADe: «A graça do senhor
Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do espírito santo
estejam com todos vós» (2Cor 13,13).
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eMbLeMA PAuListA

“Começar sempre de Belém”
G. Alberione

“GDPh”
Gloria Deo Pax hominibus

(Descreve o objectivo da encarnação e da Páscoa de Jesus - 
la reconciliação, a remissão dos pecados – para todos os homens)
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iNPuts & outPuts

Evangelho & Meios de comunicação
Ler juntos o jornal (news-actualidade-palavra de homens) com o Evangelho
(Palavra de deus-mensagem eterna) e viceversa (K. Barth  1886 - 1968).

escritura & espírito novo
“Agora, porém, estamos livres da Lei, tendo morrido para o que nos mantinha ca-
tivos, e assim podermos servir em novidade de espírito e não na caducidade da
letra” (Rm 7,6; cfr. 2,29).

Ministros da Nova Aliança
“Não que possamos pensar em algo como vindo de nós, mas nossa capacidade vem
de Deus, que também nos permitiu ser ministros de uma nova aliança, não da
carta, mas do Espírito; porque a letra mata, o Espírito dá vida” (2Cor 3,5-6).

PauLo trasMitido Por aLBErionE

ir às fontes
«O Espírito Santo transfundiu-se nas Sagradas Escrituras e nos livros dos Santos.
Vamos às fontes, vamos procurar a água límpida onde brotou, à fonte de todo o
bem: “fons, ignis, charitas”, lá, no Espírito Santo» (retiros mensais, 1934).
Como Família Paulista, partindo de carismas pessoais ou específicos, mini-
stérios e actividades diversas, ir buscar às mesmas fontes  (alberione, Paolo
e Cristo).

ser guias e não gregários
«Caríssimos em São Paulo, … não sejamos espectadores, mas lutadores na arena;
melhor, chefes de  esquadra para colher bravium» (San Paolo n. 2, G.D.P. H.
Alba, 15 de Outubro 1934).

Fazer família para fazer igreja
“A união de espírito: esta é a parte substancial. A família Paulista tem uma só
espiritualidade: viver integralmente o Evangelho; viver no Divino Mestre, pois
Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida; vivê-lo como o compreendeu o seu Discípulo
São Paulo” (1960 abril – UPS III, 1962, p. 187).

Palavra de Deus e meios humanos
“O apostolado requer meios técnicos. Pois que são usados para o Evangelho e para
as coisas sagradas, tornam-se meios sagrados como o púlpito e mais que o púlpito,
porque o púlpito não multiplica a palavra do pároco, mas a máquina multiplica
a palavra do escritor-autor: portanto são sagrados; do seu uso e da sua perfeição
podem-se tirar utos abundantes” (explicação das Constituições, 1962, p.
254).
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A VeLAs DesPReGADAs
RuMo à Missão PAuListA



A LeCtio eM 10 GRAus

1. LeCtio (entendida como matéria da leitura quotidiana e pessoal
do Evangelho e das Cartas de são Paulo como vademecum)

2. MeDitAtio (fazer de tudo objecto de meditação e oração - ad 68)

3. oRAtio (“Oportet semper orare” - Lc 18,1)

4. CoNteMPLAtio (adoração em espírito e verdade - Gv 4,23)

5. CoNsoLAtio (“Não temais, eu estou convosco” - AD 152)

6. CoNtRitio (“Tende um coração contrito” - AD 152)

7. DisCRetio (discernimento sobre a vontade
de deus na missão a cumprir)

8. DeLibeRAtio (a resolução ou propósito
que é ético mas também apostólico)

9. ACtio (a praxis apostólica: trabalho redentivo e que
providencia à própria família religiosa)

10. obLAtio (ofertório paulista: oferta de si como vítima)
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o PAuListA está toDos os DiAs NA esCoLA
Do úNiCo MestRe CAMiNho, VeRDADe e ViDA



«O apostolado da Imprensa
tem o objectivo de atrair

à escola do divino Mestre todos os homens,
para que lhe tributem homenagem
da mente, da vontade, do coração»

(Beato Tiago Alberione)

Tradução: A. de França Corrêa, ssp do original italiano de V. Stesuri - P. Venturini - A. Colacrai


